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A CRIACAO DO i 

SERVIÇO NACIONAL D 

Artigo de FÉLIX DE PAIVA  

Portugal abre, cada vez mais, os caminhos 
de um futuro promissor. 
A permanente atenção do Governo, com a 

solução de problemas vitais, com medidas dde-
quodas para obtenção dos grandes objectivos 
que interessam ao bem comum, foi agora, mais 
uma vez, dirigida no bom sentido com a cria-
ção, pelo Ministério das Corporações e Previ-
dência Social, do Serviço Nacional de Emprego. 

Medida importante, tem como finalidade o 
pleno emprego da população activa nacional, 
através de Cenrros de Colocação com secções 
especializadas por actividades e profissões. 
A sua justificação encontra-se, desde logo, 

na necessidade de se estruturar a mão-de-obra 
para a completa ocupação de todos os empre-
gos disponíveis, para a valorização da própria 
mão-de-obra e para a orientação dos movi- 
mentos migratórios em termos de equilíbrio do 
1 mercado nacional do trabalho. 

Isto representa, por outras palavras, a orde-
nação e coordenação do referido mercado, no 
sentido da garantia de trabalho e da qualidade 
com base numa política de formação profissional 
e dos movimentos migratórios internos e exter-
nos; representa ainda, a promoção do 
ajustamento da capacidade de trabalho exis-
tente e das ocupações disponíveis. É através 
do seu recíproco conhecimento que vai girar 
toda a actividade do Serviço Nacional de 
Emprego e isto bastaria, confiados na eficiência 
da escolha de elementos, para aduzirmos a alta 
valia da medida tomada pelo Ministério das 
Corporações com a aprovação do Conselho de 
Ministros. 

Muito haveria a dizer sobre a projecção, 
na vida nacional, da iniciativa do Ministério 
das Corporações. Não é essa a índole deste 
artigo peio que não nos embrenharemos nesse 
campo. 
O que nos importa, no momento, é a opor-

tunidade que temos para sublinhar, perante os 
descrentes das virtudes da sã política do Regime, 
e, sobretudo, perante os que o combatem 
movidos por interesses pessoais recalcados por 
influências estranhas, ou por balofos saudosis-
mos, o esforço constante, o trabalho assíduo, 
a atenção cuidadosa, o interesse vivo, a devo-
ção sem limites, do Governo da Nação pelos 
problemas que à mesma interessam na medida 
em que representam enriquecimento de todas 

1. as suas fontes de energia e implantação de 
novas nascentes de riqueza. 

Sublinhar o facto, como é de justiça, é, 
para além de tudo mais, apontar a sem razão 
das críticas malévolas e tentar despertar,. para 
a marcha no bom caminho, a fé dos descrentes, 
a acção dos comodistas, a curiosidade, pelo 
menos a curiosidade dos indiferentes. 

Senhora do Dr, Duarte Nuno Barroso, 
ilustre cônsul de Portugal em Marselha 
- Gostosamente informamos que a Ex.` 
Senhora D. Maria José Vilhena Barroso, 
esposa querida do Sr. Dr. Duarte Nuno 

f Barroso, ilustre cónsul de Portugal em Mar- 
. selha, bem como sua querida filhinha, a 
menina Leonor Vilhena Barroso, se encon-
tram em franco restabelecimento dos feri-
Mentos recebidos a quando do desastre do 
Sud-Expresso, nas . proximidades de Sala-
manca,`em Espanha. 

Que continuem a melhorar, são os nossos 
sinceros votos. 

R  • 
DE OU& VOCENTE 

ESTA fase final das comemorações do j7 Centenário de Gil Vicente é 
com prazer que arquivamos nestas colunas as palavras do Senhor, 

dlinistro da Educação Nacional, que bem definem os motivos das 

comemorações nacionais votadas a Gil Vicente. São do Senhor Prol. 

Doulor Galvão Teles as palavras que se seguem e da maior oportunidade: 

•1Nesta exaltação vicentina consubstancia-se— com a homenagem devida 

directamente ao criador fecundo de tantas e tão variadas obras que, volvidos sé-

culos, c-)nservam a frescura, o colorido, o realismo, o imaginativo da primeira 

hora —1 onsubsiancia-se, dizia, uma atitude rleral de culto dos valores, de estadea-

mento da beleza, de valorização das criações da inteligência e da sensibilidade, 

de estímulo a que todos se deixem impregnai, desse culto, fonte de imperecível 

riqueza zspiritual.» 
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Como é do conhecimento geral, o passado dia 29 de Novembro, foi oficial 

mente, a data escolhida para a realização de um espectáculo de gala, no Teatro 

NocialïQi dt, v. Carlos, cri; Lisbaz, a que o Chefe do Eslado c membros 

doGovernó tendo sido representadas várias obras pela Companhia do Teatro Na-

cünal de D. daria II. 

Durante uma semana que diversos agrupamentos teatrais intervieram. em 

rcaresentações vicentinas, com o maior agrado do sempre numeroso público que 

a ?las assistiu. 

Justo é relembrar neste momento o esforço , desenvolvido pela Direcção do 

Crculo de Iniciação Teatral de Barcelos, ao levar a cabo nas ruínas dos velhos 

Paços Duques de Bragança, nos dias 11 e 12 de Setembro passado, um festival Vi-

entino que despertou, em todos os que aí estiveram presentes, a mais viva admi-

nção. Barcelos não deixou, graças a unia iniciativa a todos os títulos louvável, 

o marcar, como se impunha, uma posição agradável. 

Tal como disse o Prol. Vitorino Nemésio, presidente da Comissão Nacional 

es Comemorações oficiais, Oeste programa das celebrações do V Centenário de 

W Vicente — resolvidas, à falta de prova cronológica do nascimento do poeta, 

pra um ano, provável, induzido da idade que ele teria alcançado ao fechar as 

i,as contas com uma vasta obra— visa simplesmente a fortalecer a consciência 

<t ,grandeza de tal homem e ela sisa rara mensagem no português.» 

5 RDINAS DOS VELHOS PAÇOS 

ONDES-DUQUES DE BARCELOS 

Sa• 

BAPTIZADO 
t 
N Igreja Matriz foi solenemente baptizada, no 

passa? dia 19, uma filhinha do nosso amigo e con-
terrUo Snr. Augusto Ferreira Miranda, funcionário 
do Bico de Portugal, em Braga, e de sua estremosa 
espo? Snr.a D. Fernanda da Silva Leal Pinto, pro-' 
fesso; na Escola Industrial e Comercial de Barcelos. 

Aieófita foi dado o nome de Maria José e foram 
padrhos os tios paternos Snrs. Jorge Ferreira Mi-
rand, funcionário da agência do Banco Pinto & 
Sott4layor, em Barcelos, e sua ex.ma esposa Sr.a 
D. Ntia José Macedo Gaio. 

PLbens aos pais da recém-nascida e aos avós ma-
ternonosso colaborador Sr. Leal Pinto e sua esposa 
Sr.a I Teresa Auuusta da Silva, augurando à jovem 
barce;lse muitas felicidades. 

FORA11 CENUIO DO FESTIVAL 

VICENTINO, TESTA CIDADE 

Alf. Mil, Viriato lusitano M. Ferreira 
Partiu para o Ultramar Português, em 

missão militar, o nosso prezado amigo e 
assinante Sr. Alf. Milic. Viriato Lusitano 
Martins Ferreira, filho querido da Sr.a D. 
Idalina Martins Ferreira e do nosso bom 
amigo Sr. Dr. Viriato Alves Ferreira, ilustre 
Director do Externato Alcaides de Faria, 
nesta cidade. 

Agradecemos-lhe a amabilidade dos seus 

cumprimentos de despedida e desejamos-lhe 

as maiores_ felicidades. 

NOVA UNIDADE FABRIL , 

Panificadores Reunidos 
de Barcelos, L.da 

— Fábrica-Modelo da 

Concentração de Barcelos 

Tivemos há dias a feliz oportunidade de 
visitar as instalações da fábrica dos Panifica-
dores Reunidos de Barcelos, L.da, situada à 
entrada da cidade, na estrada Barcelos- Prado, 
e pudemos apreciar o rápido progresso das 
obras da referida unidade fabril, cujo aspecto 
geral nos causou a mais agradável impressão, 
não só pelas suas amplas secções de fabrico, 
higiénicamente concebidas — arejadas, bas-
tante luz e paredes, révestidas, até meio, de 
ladrilhos verdes — como também pelo ape-
trechamento técnico, em montagem, que é 
do mais recente no género. 

Esta fábrica, prestes a ser concluída, deve 
entrar em laboração experimental nos pri-
meiros dias do próximo mês de Fevereiro. 

Ficará equipada com um forno Bini, de 
túnel, de 30 metros quadrados, para coze-
dura de pão de trigo de farinhas espoadas e 
de dois fornos de lar fixo, de 12 metros 
quadrados cada, para pão de milho e centeio. 

As amassadeirus, cilindros, enrolcdora;s,- 
etc., dão, inicialmente, àquela unidade fabril 
uma capacidade de produção, nas 8 horas 
de trabalho, de 40 sacas dz farinha de trigo 
espoadas e 25 sacas de milho e centeio. 
A sua capacidade polerá ser ampliada 

ainda, conforme está previsto, sem grandes 
obras, bastando para isso dotá-la com mais 
um forno. 
É mais uma fábrica a engrandecer 

honrar a indústria barcelense. Esta foi a •:c, 
clusão que tiramos quando a percorremo. 
num destes dias. 

Agradecemos aos Srs. João Luís Ferreira 
e Manuel Dias Gomes, sócios da referida 
empresa, as amabilidades dispensadas quand,-
da nossa visita, e, nas suas pessoas, felicita-
mos os seus consócios, pelo empreendimento 
a que se devotaram, formulando sinceros 
votos pelo melhor êxito e prosperidades da 
Fábrica - Modelo da Concentração de Bar-
celos. 

Câmara Municipal de Barcelos 
De presidência da Câmara Municipal 

de Barcelos recebemos um amável ofício 
a agradecer a colaboração dispensada 
pelo <Jornal de Barcelos àquela Edili-
dade, no decurso do ano de 1965, e a 
desejar-nos uma feliz quadra do Natal e 
de um Novo Ano de prosperidade. 

Ao ilustre Presidente da Câmara, Snr. 
Dr. Luís Fernandes de Figueiredo, agrade-
cemos a amabilidade e retribuímos os 
votos de Boas- Festas. 

«Jo ,rncll áe ci rceloç» 

Agradece os amáveis cumprimentos que 
lhe têm sido dirigidos pessoalmente, ou 
pelo correio, nesta quadra festiva, e muito 
sinceramente deseja novamente aos Ex.mos 
assinantes, colaboradores, anunciantes e ami- 
gos um Novo Ano repleto das maiores ven-
turas e prosperidades. 

Férias de Natal 

Encontra-se em Coimbra, a passar as Fes• 
tas do Natal com sua família, o nosso amigo 
e colaborador, Sr. Dr. César Cardoso, advo-
gado nesta cidade. 

— Para a Capital foi também passar esta 
quadra festiva o nosso amigo e assinante 
Sr. Manuel Fernandes da Costa Lima. 
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aQa 
Fernando da Costa Fernandes, Chefe da Secretaria da Câmara Municipal do 

Concelho de Barcelos: 

FAZ SABER, nos termos e para os efeitos  do artigo 10.°, da Lei n.° 2015, de 28 de Maio de 

1946, que as operações do recenseamento dos eleitores da ASSEMBLEIA NACIONAL para o 
ano de 1966, terão início no dia 2 de Janeiro próximo futuro e terminarão em 15 de Março 
do mesmo ano. 

Ao abrigo do disposto nos artigos 1 ° e 2.° da citada lei: 

São eleitores e, como tal, 
recenseáveis: 

1.o — Os cidadãos portugueses do 
sexo masculino, maiores ou eman-
cipados, que saibam ler e escrever 
português : 

2 0 — Os cidadãos portugueses do 
sexo masculino, maiores ou eman-
cipados que, embora não saibam ler 
e escrever, paguem ao Estado e cor-
pos administrativos quantia não in-
ferior a 100$00, por algum ou al-
guns dos seguintes impostos: con-
tribuição predial, contribuição in-
dustrial, imposto profissional e im-
posto de capitais ; 

3.0 — Os cidadãos portugueses do 
sexo feminino, maiores ou emanci-
pados com as seguintes habilitações 
mínimas: 

a) Curso geral dos liceus ; 

b) Curso do magistério pri-
mário ; 

c) Curso das escolas de belas-
-artes ; 

d) Curso do Conservatório Na-
'-7onal ou do Conservatório de Mú-
sica do Porto ; 

e) Curso dos intitutos indus-
triais e ecmerciais. 

- 4.o — Os cidadãos portugueses do 
sexo feminino, maiores ou emanci-
pados, que, sendo chefes de fami-

=•, estejam nas demais condições 
ias nos n.os I.o e 2.G. 
ara os efeitos do disposto neste 

_imero, consideram-s-e chefes de 
família as mulheres viúvas, divor-
ciadas, judicialmente separadas de 
pessoas e bens ou solteiras que vi-
vam inteiramente sobre si. 

5.— Os  cidadãos portugueses elo 
sexo feminino que, sendo casados, 
saihain ler e escrever português e 
paguem de contribuição predial, 
por bens próprios ou comuns, quan-
tia não -inferior a 200$00. 

Aprova de saber ler e escrever 

faz-se: 

a) Pela exibição de diploma ele 
exame público, feita perante a 

comissão que funcionará na sede da 
respectiva Junta de Freguesia; 

b) Por requerimento escrito e 
assinado pelo próprio, com reco-
nhecimento notarial da letra e assi-
natura ; 

c) Por requerimento escrito, 
lido e assinado pelo próprio peran-
te a comissão referida na alínea a), 
desde que no mesmo requerimen-
to assira seja atestado, com a aute;l-
tìcação por meio de seio branco ou 
a tinta de óleo da Junta de Fregue-
sia ; 

d) Pela respectiva declaração 
dos mapas enviados pelas reparti-
ções ou serviços a que se refere o 
art.o 13.0 da citada Lei. 

A prova do pagamento referido 

nos n.— 2.% 4.° e 5.°, faz-se: 

a) Pela exibição, perante a 
comissão de freguesia, dos conheci-
mentos respectivos, cujos números 
ficarão anotados no verbete ou pro-
cesso individual do eleitor; 

b) Pela inclusão no mapa en-
viado pelo chefe da repartição de 
finanças. 

Aomarido se levarão em conta 
os impostos correspondentes aos 
bens da mulher, posto que entre 
eles não haja comunhão de bens, e 
aos pais os impostos corresponden-
tes aos bens dos FILHOS MENO-
RES a seu carga 

A prova das habilitações referidas 

no n.° 1% faz-se: 

Pela exibição cio diploma de cur-
so, da certidão ou da pública-forma 
respectiva, perante a comissão de 
freguesia, ou pela declaração res-
pectiva nos mapas enviados pelas 
repartições ou serviços menciona-
dos no ,art o 13.o da citada Lei. 

Não podem ser eleitores: 

1.o — Os que não estejam no gozo 
dos seus direitos civis e políticos .-, 

2.— Os  interditos por sentença 
com trânsito em julgado e os notó-
riamente reconhecidos como demen-
tes embora não estejam interditos 
por sentença ; 

3.o — Os falidos ou insolventes, 
enquanto - não forem reabilitados ; 

4.o — Os pronunciados definiti-
vamente e os que tiverem sido con-
denados criminalmente por senten-
ça com trânsito em julgado, en-
quanto não houver sido expiada a 
respectiva pena e ainda que gozem 
de liberdade condicional ; 

5.- Os indigentes e especial-
mente, os que estejam internados 
em asilos de beneficência; 

6.o — Os que tenham adquirido a 
nacionalidade portuguesa, por na-
turalização ou casamento, há menos 
de 5 anos ; 

7.0— Os que professem ideias 
contrárias à existência de Portugal 
como estado independente e à dis-
ciplina social ; 

8.o— Os que notóriamente care-
çam de idoneidade moral. 

Ì odos os cidadãos com direito a 
noto poderão requerer a sua inscri-
ção no recenseamento ao Presiden-
le da Comissão Recenseadora, por 
intermédio das Comissões de Fre-
Iiesia, e deverão mencionar, além 

do nome, o dia do nascimento, li-
liação, estado, prolissão, habilita-
ções literárias e morada. 

Para constar se publica o pre-
sente e outros de igual teor, que 

vão ser afixados nos lugares do 

estilo. 

Paços do Concelho, 27 de 

Dezembro de 1965. 

0 Chefe da Secretaria, 

Fernando da Costa Fernandes 

Aniversários 

Quinta-feira, 30 

Brigadeiro Francisco Filipe dos 
Santos Caravana e Fernando Antó-
nio A. Gonçalves Moreira. 

Sexta-feira, 31 

D. Maria Etelvina Viana Q- Brito, 
D. Maria do Carmo Matos M. Gayo, 
Meninos José Miguel C. Vieira, e 
Eduardo Augusto Araújo Monteiro 
de Carvalho. 

Sábado, 1 

D. Rosa da Silva Vinagre, José 
Eduardo Nunes de Araújo, Dr. Do-
mingos Soares de Magalhães e D. 
Maria Amélia Matos Carvalho Santos 
Reis. 

Domingo, 2 

D. Rosa Simões Vieira e Jorge. G. 
de Freitas Guimarães. 

Segunda-feira, 3 

Menino António Mário de Sousa 
e Silva, D. Elvira Barroso, Francisco 
Lopes da Silva, José Teixeira de 
Castro, Menino Manuel Maria Mon-
teiro de Carvalho. 

Terça-feira, 4 

Eng.o Artur Gabriel . Viana de 
Queirós e D. Maria Fernanda Fon-
tainhas da Graça F. V. Lopes. 

Quarta-feira, 5 

João Medros da Cruz, Menina 
Maria Joana Matos Macedo Gayo e 
Menina Maria Isabel Almeida de 
Oliveira. 

• 

D. Maria do Carmo Faria Torres 

Encontra-se já completamente 
restabelecida a Sr.a D. Maria do 
Carmo Faria Torres, esposa do Snr. 
ter. Francisco Rodrigues Torres, que 
há dias havia sido vítima de uma 
queda. 

Regosijamo-nas com o seu resta-
belecimento. 

Rev.' Padre Júlio Cândido 

Reis Maia 

Vítima de um acidente de moto-
cicleta, encontra-se internado num 
quarto particular do Hospital de Bar-
celos, gravemente enfermo, o Rev.0 
Padre Júlio Cândido Reis Maia, pá-
roco da freguesia de Lijó. 

«Jornal de Barcelos» ao mesmo 
tempo que lamenta o grave acidente 
de que foi vítima o digno sacerdote, 
deseja sinceramente o seu pronto e 
rápido restabelecimento. 

Pedido de Casamento 

Para o Sr. António Augusto da 
Cruz Amaral, industrial, filho da Sr.a 
D. Alice da Cruz Nascimento e do 
Sr. Alberto Amaral, já falecido, foi 
pedida em casamento a Sr." D. Maria 
Carolina Carvalho da Costa, gentil 
filha da Snr.a D. Maria Júlia Ferreira 
de Carvalho e do Sr. Joaquim Oli-
veira da Costa, industrial hoteleiro 
nesta cidade e nosso prezado amigo. 
O enlace está marcado para breve. 

Sera•ação de Madeiras, Carpintaria Aecânica 

e Materiais de Construção 

Costas ,& 0umintela, 1, °° 
BARCELOS 

Vê m agradecer muito reconhecidos todas as 

atenções que os seus estimados Clientes, Forne-

cedores e Amigos lhes têm dispensado e desejam 

um FELIZ NATAL e ANO NOVO muito próspero. 

Garagem Machado 
DE EJIÍLIO TEIXEIRA lIAC11AD0 

Apresenta a , todos os seus estimados Clientes e 

Amigos cumprimentos de BOAS FESTAS. com votos 
de um i"elia Natal e próspero Ano Novo. 

TELEFONE 82466 BARCELOS 

de 

buís da úunha 
(ao Campo da Feira ) B A R C E L Ò S 

Agradece reconhecida a preferência dispensada pelo 

b.ino Público e deseja profunda e sinceramente aos sens 
Cientes e Amigos, muita alegria, saúde e prosperidade 

n) NOVO ANO. 

Tregosa, 19 

Houve grande anLação cá na aldeia, 
neste domingo, em vitude do desafio de 
futebol entre a nossa e uipa c a de Capa-
reiros. Parabens aos rapzes e muito ânimo 1 

• De visita a suas •mílias, vindos da 
França, cumprimentaras os Snrs. Manuel 
Macíel Ribeiro e Joacjim Sousa Dias, a 
quem desejamos Boas listas. 

O Encontra-se doente, Sr. Joaquim Costa, 
a quem desejamos rápias melhoras. 

• OBRAS — Sendo xcessário realizar al-
gumas obras na capehha de N. Senhora 
do Calvário, lembrams a todos os bons 
devotos, da freguesia , circunvizinhas, o 
maior apoio possível, cindo a sua esmola 
generosa, para que as :feridas obras prin-
cipiem brevemente. — 

Baptizado 

Na cidade de 0=d, baptizou-se 
uma filhinha do neso conterrâneo 
Snr. Engenheiro Calos Maria Mar-
tins da Silva Corrê, Assistente da 
Faculdade de Ciêncas da Universi-
dade do Porto, quere encontra na-
quela cidade ingles como bolseiro 
da Fundação Calocte Gulbenkian, 
e de sua esposa Sr.a D. Manuela 
Carolina Lopes Veia da S. Corrêa. 

Recebeu o nomtde Isabel Maria 
e foram padrinhos a avó paterna 
Snr.a D. Maria do Grmo Martins da 
Silva Corrêa e o vô materno Sr. 
João Lopes Veiga. 

Doente 

Continua em estdo grave e jn-
ternado num quart particular do 
Hospital da Santa -,asa da Miseri-
córdia de Barcelos-) Snr. José Ro-
drigues, comerciant da nossa praça. 

Fazemos votos Flas suas rápidas 
melhoras. 

Monrede Fralães,11 

A fonte de N. Senhora da Saúde 

—Dominados por um desânimo absoluto, 

os habitantes desta freguesia, já não acredi-

tam que haja alguém de direito, na disposi-

ção de atender aos nossos rogos, na questão 

da reparação da fonte pública de Nossa Se-

nhora da Saúde. 

De certo modo, não deixam de ter razão, 
assim o justifica, a grande quantidade de ve 

zes que essa reparação foi pedida. Mas como Ik 

fomos informados pelos membros da Junta 

desta freguesia, da Câmara ter fixado datai 

para a referida reparação, há aproximada-

mente cinco meses e não compareceram, mais 

uma vez apelamos para o Ex.mo Sr. Dr. Luís 

Fernandes de Figueiredo, nosso Dig.mo Presi-

dente da Câmara, na esperança de sermos 

atendidos. 

Recentemente, alguém tentou libertar a 
água, mas isso nada resolve, porque o cano 
está rebentado e a água escapa-se antes de 
chegar ao fontenário, seguindo pelo terrei-
ro sem destino, contaminando-se com toda 
a espécie de impurezas, o que é de grave 
perigo para os seus consumidores.—C. 

Sociedade AVlcola do Minho 
S A M t 

Sociedade Anónima de Responsabilidade Limitad^ 

CRISTELO — BARCELOS 

Assembleia Geral Ordinária 

CONVOCO os Senhores Accionistas a 
reunirem em Assembleia Geral Ordinária, 
no dia 27 de Fevereiro próximo, pelas 10 
horas, na sede social, com a seguinte ordem 
do dia: 

1.°— Discutir, aprovar ou modificar  
Relatório e Contas de Direcçâo 
e parecer do Conselho Fiscal; 

2.°— Eleger e Mesa da Assembleie 
Geral, a Direcção e o Conselho 
Fiscal. 

Cristelo, 29 de Dezembro de 1965. 

0 Presldente da Ilesa da Assembleia Geral, 

(a) Padre José Miranda de Carvdlbo 

w 
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meçou a 

AMPANHÃ 
A PHILIPS apresenta as maiores novidades na 1 

Rádios 

Televisores 

Philishave 

Frigoríficos 

Gravadores 

Giradiscos 

Vendas com facilidades de pagamento i e toda a gama PHILIPS i 

Sé rie UNIVERSO 
Tudo mais barato ¢ Maior garantia ¢ Maior assistência  

ACINTE OFICIAI. EM UARCELCJ: 

•r•ah•Co •- aria • •rhah•Ces 
Av Combatentes da Grande Guerra— Telei è 

Para anunciar bem, faça publicidade no «Jornal de Barcelos» 

Fábrica de Confecções 

C 
Vila Nova de Cerveira 

A mais moderna e a mais automática do País 

A que apresenta sempre as últimas novidades, 
tanto nacionais como estrangeiras. 

Fabrica a preços verdadeiramente inacreditáveis 

PARA SENHORA: 

Casacos compridos, Fatos completos (saias e casacos), 
Casacos curtos, Gabardines, Impermeáveis, etc. 

PARA HOMEM: 

Fatos completos (casaco e (;alça), Gabar-
dines, Sobretudos, Samarras, Casacos 
Sport, Blusões, Calças de Terylene, 
Calças de Passeio e Trabalho, 

Impermeáveis, etc. 

PARA MENINA: 

Casacos compridos, Casacos curtos, 
Impermeáveis, etc. 

PARA MENINO: 

Fatos completos, Gabardines, Sobretudos, Samarras, 
Impermeáveis, Calças, etc. 

Náo perca tempo, faça as suas compras nesta ORGANIZAÇÃO e ganhará muito dinheiro, 

Todos estes artigos estão à venda nas suas FILIAIS.-

Em VILA NOVA DE CERVEIRA — CASA ROCHA 

Rua Queirós Ribeiro, 55-50 Telefone 95224 - P.B.X. 

Em VIANA DO CASTELO — A Nova AI f aiataria de Viana 

CASA AMERICANA— Rua Sacadura Cabral, 110-112 

Telefone 22094 - P.B.X. 

A Gerência espera a visita de V. Ex.as 

Ô a• 
FABRICO E CONSERTO DE TODOS OS SISTEMAS 

Fábrica LANDOLT 
A mais antiga do Pais 

Manuel Teixeira Prata 
Avenida Camilo- 144 Telefones: 51966 • 50075 P O R T O 

As mais seleccienadas 
árvores de fruto 

PLANTAI 
AS NOSSAS 
ÁRVOOES 

k'COLOEREIS OS 
MELHORES FRUTOS 

i•lu•t•nitla 

As melhores sementes de 

flores e hortaliças. 

As mais lindas ROSAS 

premiadas em Concursos 

Internacionais 

Camélias, arbustos, 
arvoredos, bolbos, 
insecticidas, fungicidas. 

CATÁLOGOS GRÁTIS 

Alfredo  Moreira da Silva 
& Filhos, L.da 

Viveiristas autorizados n.° 3 

Rua de D. Manuel II, n.° 55 

PORTO 
Teleg. Roselnndia Tel. 21957 

sa0ataria 
Goncalves 

Telefone 82541— BARCELOS 

agradece e está imensamente 
reconhecida pela preferência 
com que tem sido distinguida 
pelos seus Ex.mos Clientes e 
Amigos, desejando-lhes Boas 
Festas e um Ano Novo repleto 
de prosperidades. 

`# 

5.000 garrafas novas 
a 2$50, todas iguais. 

Usadas brancas a 1$20. 
Do Vinho do Porto a 2$.00. 

Telefone 82445 
Casa Aguia — BA RC ELO S 

QUINTA 
VENDE-SE, com 

grande casa de senho-
rio e caseiro, no limite 
desta cidade. Falar na 
redacção do «Jornal de 
Barcelos». 

NA 

Passagem 
de Ano 
não devem faltar na sua mesa 

os deliciosos Sonhos, Bolo-Rei, 

Pudim e Café da 

Pastelaria Arantes 

a 

IA 

'esta«rah te 

9TEoEoDR 
Este novo estabelecimento, instalado na 
Rua Filipa Borges, abre as suas portas ao 
público, na passagem do ano, com exce-
lente serviço de restaurante e snak-bar 

Serviço à lista. Pratos desde 4$00. 

Pratos regionais dos mais variados. 
Mariscos sempre frescos, leitão, frango, etc. 

Restaurante Noite e Dia 

ao serviço dos mais exigentes 

Vinhos do Porto • Espumantes Naturais 
Frutas secas, doces e cristalizadas 

ENCONTRA GRANDE SORTIDO NA 

(AFEZEIRA DE BARU' 
E NA SITA FILIAL 

Avenida Doutor Oliveira Salezar, N.° 14 

PR` -"<Z ESPECIAIS PARA QUAr`' 

Automóveis de aluguer 
devidamente legalizados para o Ir 

SI MICA r000 - VOLKS WAGEN e 

N E G O 
Rua Costa Cabral, n.o 14 a 18 — PORTO 

Telefones - 42995 e 45459 

Alumínio, cobre, latão, zinco, níquel, antimónio, 
chumbo, estanho, tubos, cavilhas, perfilados, etc. 

MANUEL TEIXEIRA PRATA & C.-" 

Telefones: 24 325 • 29 968 • 32 241 ! 24 213 
RUA DO ALMADA, 395 — PORTO 

O MELHOR CAF, 

Caf ezeirr 
ou da sua filial na Av. Doutor Olã, 
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Visado p^la .. ura 

v 
otivo Je ato 

ANJOS,  cantai esta alvorada linda 1 

E tridulem os címbalos de prata 1 

Surge no céu a estrela que arrebata, 

A noite é finda. 

Corpo de carne em flor, que é flor humana, 

Hóstia de sol a rir, que é flor divina 1 

Erguem-se aromas de louvor e bossana, 

Que nasceu para o Mundo outra Doutrina 1 

Doutrina que nos diz, de irmão a irmão, 

Entre rosais, o rumo do futuro: 

-- Que seja este viver menos escoro 

— E seja o coração mais coração 1 

Jesus, que vieste cheio de humildade, 

Olha as veredas deste mundo triste 1 

—Que haja nas almas mais fraternidade, 

E que ela desça aonde não existe!... 

E os cânticos dirão que a noite é finda: 

Que os hDinens são agora mais irmãos; 

E tornam bela esta alvorada linda, 
Dando-se as mãos!... 

A. GARIBÁLDI 

•G?'•JSGk➢•a••/J'F 

Nóticias de Barcelinhos 
Convidano há poucas semanas 

`ara. escrever alguinas considera-
:lativast d nossa freguesia, 

,.,'tIucnté acedi, embora reco-
alingratidão do encargo, e, 
luinha colaboração sela 
to o tivesse feito sem um 

ipatia com as minhas 

por descortesia neni 
,r falta de lembrança, 
lue vi na minha fren-
-ção de uma alegre 

-.,ia e rlevo desejar 
leos ou não, u-• 

restas d 

.,S Llnl 

asado tal 
.nlpago qIl.• 

,itáneo de luz 

,Sxalnu —ie cons-
nusão de mdlhores 

,inem faz -0 balanço da 
.a particular e, na passagem 

(lc mais iml ano, procura afastar de 

si e, pensamento d .quelas ocasiões 
desagradávei- ao seu bem estar ou 
dos seus, e, entre projectos de nie-
lhores sonhos, de sorte ou reali-
dade de vicia honesta, faz votos de 

prosperidades para que o Novo Ano 
seja o ano da sua independência na 
fortuna, na saúde, no bem familiar 
e na paz. 

Os dias passam velozes sobre 
nós, as horas contam-se como que 
milésimas de segundos e, num al-
vorecer ao pôr do Sol, ve:no-nos de 
novo, alegres uns, entristecidos ou-
tros, nunz aperto de mão, de patrão 
para empregado, de empregado 
para empregaíl:-, c;; amigo para 
atr fornecedor para cliente, 

.,gerir as sagradas palavras de 
osperidades para o Novo Ano. 
E estaremos nós, amigos leitores, 

compreendidos nestas sagradas pa-
lavras no novo ano que vai en-
trar R ! ! 
O mundo foi sempre uni mar de 

ilusões e, não esquecendo o velliq 
rifão : há mais marés que mari-
nheiros, oxalá no novo ano que se 
aproxima, sejámos todos guiados 
pelo leme ela vida para o mar (Ia 
tranquilidade. 

— Diz-se que com tempo tudo se 
arranja e sempre o ouvi dizer. Por 
isso é que, ainda a uni mês de dis-
lância da romaria de S. Braz, que 
até à sua capelinha arrasta infime-
ros devotos do concelho e fora, não 

  PEQUENOS ANÚNCIOS 

Maria Angelina Correia 
Ifédica Especialista de Crianças   

  Clínica Geral de Senhoras 

Consultório : Campo 5 de Outubro 

Residênciº: Av. Comb. G. Guerra, 114 

Consult. 82398 - Resid. 82803 

Carvalho 

CÉSAR Fr CARDOSO 
ADVOGADO 

NA ESCALADA Dos TEMPOS CÃRTAZ DESPORTIVO  
Verdade omissa 

Alguém disse consigo, nada haver 
Neste mundo de enganos discutidos, 
Capaz de alento prestar aos vencidos 
De forma a confundir-lhes o sofrer! 

Alicerçando um sonho, no prazer 
De ser em toda a parte engrandecidos, 
Os jovens de hoje esperam ver seguidos 
Os bons exemplos filhos do Dever! 

No percurso da Luz, em firme aspecto, 
Movem-se as ondas num correr discreto 
Para afagar a quem nela se inspira... 

Mas altas vozes, a clamar Justiça, 
Desfraldam erros da Verdade omissa 
No leve assento da venal Mentira!? 

Barcelos, 21/X11/965 

CÉSAR CARDOSO 

GRALHA — No título da última composição, 

em vez de Andegas devia ler-se: ANDaDEJAS. 

é prematuro chamar a atenção d-- 
quem de direito para o convenien-
te arranjo do caminho, bastante es-
paçoso que liga àquele agradável e 
panorâmico recinto. 

Houve sempre em Barcelos (não 
sei se nas outras localidades haverá 
o mesmo), a propensão de à última 
hora se proceder a bene;iciações de 
correria que, em hwar de serene de 
utilidade, são-no, pelo contrário, 
prejudiciais. Não digo isto para 
melindre, mas por -observação di-
recta das coisas. 

Se tomarmos eIll coiislderaçZlo 

que o citado caminho é mal ensai-
brado e o tempo ene Fevereiro mui-
tas vezes é de mau cariz, é necessá 
rio proceder-se quanto antes às ne-
cessárias beneficiações para rece-
bermos condignamente os nosso,, 
visitantes. 

— Pro neleram-Ilos que no inicio 

da Janeiro próxinio, se levava a 
efeito a cobrança semanal para as 
Festas do São João, mas disseram-
-nos já que a mesma teve de se 
adiar, afim de a comissão se intei-
rar de assuntos paroquiais e de in-
ter. sse para a freguesia. 

Oportimamente falaremos sobre 
este assunto, Se nle confiarem os 

detalhes. 

— Quem como nós tem estado no 
recinto da esplanada do Turismo 
hareelense a contemplar a linda 
paisagem qu,1 se disfruta para as 
margens do donairoso rio Cávado e 
a panorâmica de Barcelinhos, en-
contra na sua frente um lamentável 
aspecto a denotar reparo : o des-
pejo do lixo. 

De facto, ,junto ao muro suporte 
das instalações provisóri s das ofi-
cinas técnicas da Escola Industrial 
e Comercial de Barcelos (instaladas 
em Barcelinhos), vê-se o despejo de 
quanto há de mais desprestigiante 
para uma cidade que serviu ele 
abrigo aos Duques ele Bragança. 

Ainda há dias estiveram entro 
nós e precisamente nesse local, 
muitos pescadores que vieram efec-
tuar uni concurso de pesca e en-
tristeceu-nos serem recebidos em 
semelhante sala de visitas ! Será 
que não haverá outro local para 
tais despejos ? ! 

— C. 

Comentando.. 
Desanuviando o ambiente (pos-

sivelmente lobrigando um horizonte 
mais límpido e sobretudo mais con-
sentâneo com as junções da harmo-
nia) apetece-nos, logo após a quadra 
festiva que mais uma vez acabamos 
de viver, apelar para os despor-
tistas barcelenses de «boa vontade, 
nos alvores do Ano Novo, que já 
amanhã vai começar, para que haja 
mais união e menos recriminações. 

Só no infortúnio, verdadeira-
mente quando a desgraça nos ronda 
a porta, é que podemos aquilatar da 
grandeza de alma dos compenetra-
dos e sinceros amigos. 

Ora tanto basta para sabermos 
que infelizmente o Gil Vicente está 
em crise! Agudíssima até, se lhe 
juntarmos ao pormenor de fracos 
resultados o assoberbamento de lu-
tas financeiras. 

Vamos todos, Hos tais de boa 
vontade», pondo de parte recrimina-
ções estéreis e não poucas vezes 
malévolas, soltar um grito de alerta, 
nanja o da independência, como o 
celebérrimo do Ipiranga, mas o tal 
que anos atrás tornou célebre o que-
rer belenense: Alma até Almeida! 

Todos nós, deportistas barcelen-
ses, ansiamos por o tal grito que nos 
desperte, aIértando as nossas ener-
gias no caminho de futuras vitórias 
para nos guindar ao lugar que por 
mérito o Gil Vicente tem direito e 
a cidade jus. 

Este é o firme desejo e o pro-
pósito que anima no Novo Ano o 
vosso humilde e sincero cronista. 

Campeonato Reg, da 1 Divisão 
(2.a VOLTA — 1 a JORNADA) 

RESUI-TADOS GERAIS 

Gil Vicente. 0—Vianense, 3; Fafe, 2— 
Riopele, 1; Tadim, 0—Vizela, 4; Esposen-
de, 4—Prado, 0; Valdevez, 0—Limianos, 0 
1Ml nção, 4—Fão, 0; Vilaverdense, 3—Cam-
pelos, 1. 

JOGOS PARA DOMINGO 

Riopele—Gil Vicente 
Vianense—Valdt:vez 
Campelos—Esposende 

Pão—Vilaverdense 

Vizela—Dfonção 
Prado—Fafe 

Limianos—Tadim 

Gil Vicente, 0-Vianense, 3 
Cinzenta tarde gilista 

jogo em Barcelos, no Campo Ribeiro 
Novo. Arbitragem de Diogo Manso. 

Os grupos formaram: GIL VICENTE 
—Feliciano; Seródio, Lopes, Ferraz e Tei-
xeira; João Vieira e Sousa; Silva, Luís, 
Mesquita e Raul. 

VIANENSE—Desidério; Cachina, Do-
mingos e Cerdeira; Pimenta e Gerardo; 
Pereira, Cunha, Valdemar, Alcindo e Cané. 

Ao intervalo: 0-2. Marcador: Pereira, 
aos 22, 25 e 70 minutos. 

Campeonato Reg. de Juniores 
(ll.a JORNADA) 

ZONA B — Resultados gerais 

Gil Vicente — Ancora-Praia, 5-1 
Prado — Vilaverdense, 1-2 
Vianense — Monção, 2-2 

JOGOS PARA DOMINGO 

Vilaverdense — Gil Vicente 
Vianense — Limianos 
Monção — Ancora-Praia. 

Chave do Totobola 
0 :10SS0 BOLETIII PARA 0 PRÓTIII0 DOUISGO 

EQUIPAS 1 X 2 

Braga 

Benfica 

Leixões 

Barreirense 

Setúbal 

Belenenaes 

Académica 

Cuf 

Beira fiar — Porto 

Lusitano — Guimarães 

Boavista — Lamas 

União Tomar — Ovarense 

Sanjoanense — Covilhã 

Casa Pia — Cova Piedade 

Olhsnense — 

Almada 

Beja — 

Alhandra 

Atlético 

Sintrense 

1 

1 

1 

1 

x 

x 

x 

x 

x 

2 

2 

2 

Cont.ção DAS ALDEIAS 

Perelhal, 27 
FESTAS DO NATAL 4 . 

1 
Como era de esperar decorreram com 

r 
grande brilhantismo e em boa ordem as Fes-

tas do Natal. sendo de destacar a grande 

afluência de fiéis que assistiram à missa da I 

meia noite, a qual foi cantada pelos rapazes 

e raparigas desta terra e superiormente diri-

gidos pelo nosso amigo e conterràneo Padre 

Antonio da Cunha Fonte. que se encontrava 

de vista a seus pais e irmãos. ; 

A Igreja Paroquial. apesar do seu tama-

nho regular, encontrava-se repleta não só de, 

pessoas desta freguesia mas ainda de fregiei 

sias vizinhas. 

No dia 25. dia do leilão das oferendas 

tivemns ocasião de verificar quais os Pere -

Ihalerses que palas coisas da sua paróquia, 

ninde: sentem interesse e gostam ue fazer vi• 

ver os costumes antigos. costumes que os, 

nossos antepassados nos legaram e n.o ré 

dúvida que a maior parte das pessoas desta 
1 

freguesia compareceram junto do adro de 

Igreja. não só para assistirem ao leilão mal 
ainda para contribuirem para c bom residi 

talo financeiro do mesmo. 1 
O dia de Ano Novo também será feste 

jado duplamente em virtude de nesse dia s 

realizar a Festa do 5S.mo Sacramento. 

qual há muito se deveria ler realizado mi 
que por várias clrcunstâncias ficou para es 

ocasi `o. 

No dia 31 ;iaverá como preparação c 

fissões para os irmãos da confraria sé m 

pessoas que o desejarem. 

FALECIMENT 

Com go anos faleceu no dia 23. nes 

freguesia. a Sr.° Rosa Maria Gomes. —1 

Silveiros, 27 
RESUMO DE NOTICIAI' 

Encontra-se em estado de ruína o cai 
nho que conduz à gare do apeadeiro da f 
P., em S. M iguel da Carreira, necessitan 
urgente reparação. 
— A C. P. instituiu o regime dirtán 

própria para o apeadeiro de S. ì\I iguel 
Carreira, baixando as taxas de cobrança. 
—A Casa do Povo de Silveiros mando.r 

celebrar uma Missa por alma do saud 
Pároco, Rev. José Pedro Silva Rodrigo 
e distribuiu uma «consoada» pelos p bi 
mais necessitados da freguesia. 
—A Festa do Deus- Menino decorr 

com grande entusiasmo e devoção. As 
venas prolongam-se até 6 de janeiro. — 

Por ralta de espaço apenas publicamos um 

mo desta correspondéucia, do que pedimos deseul 

L. D. António Barreio, 9 —Teler. 82447 

BARCELOS 

Relojoaria Ca rva l h o 
O RELOJOEIRO 

DE CONFIANÇA 

EM BARCELOS 

I Avenida Dr. Oliveira Selezar, 40 

PARA PRESENTES... 
fixe sdmente este Casei 

Ourivesaria Mlilhazes 
Filial: Rua D. António Barroso 

BARCELOS 

Sede: Rua 5 de Outubro, 35 
PÓVOA DE VARZIM 

LI  ALTO-FALANTES 

... Prefira sempre a Jq 

Casa SOUCASAR 
Fotografias - Rádios - Óculos - ArtIgos fotográficos 

Telefone 82416 BARCELOS 

Animais—Aves—Rações 
Preparam-se juntando aos cereais ou resíduos 

«CÁLCIO — VITAMINAS 

E ANTIBIÓTICOS» 

Mais economia e eficiência 

LABORATÓRIO DA FARIIACU PIU0 

GUIA — LEIRIA 

PENSÃO E RESTAURANTE 

Pérola da Avenida 
Serviços de Casamentos. Baptizados e 
Jantares de Confraternização 
Filial: Restaurante PRAIA-MAR — A p ú l i a 
Tal. 82345 BARCELOS 

Máquinas de Costura SINGER usadas] 
também tenho ZIG-ZAG modernas 

último modelo, ccm luz— bons preços 

Fernando Valério de Carvalho 
Av. Combatentes da Grande Guerra, 158 
Telefone 82583 BARCELOS 

oveis TELES 
AIS BONITOS • 1 
AIS BARATOS 
ELHOR SORTIDO t 

Todo o género de Colchoaria. Maples, Sofá.-
-camas, Divãs de ferro art. e Mobiliário meu11c9 

Tapetes, Carpetes e Alcatifas 

Campe da Feira — Teler. 82453 BARCELOS 


